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"Questão de oportunismo"
Eurodeputado Carlos Coelho condena "tentativa" de fragilizar Durão 
Barroso 

O pedido de documentação relativa aos negócios da 
Somague feito pelo grupo os Verdes no Parlamento Europeu 
é "uma questão de oportunismo para tentar fragilizar" a 
posição do presidente da Comissão Europeia, defendeu o 
eurodeputado, Carlos Coelho.  

Em declarações à agência Lusa, o deputado português do Partido Popular Europeu (PPE) no 

Parlamento Europeu, defendeu que o eventual financiamento ilegal da Somague ao PSD, em 

2001, quando o partido era dirigido por Durão Barroso, "não é uma matéria europeia, é um 
assunto nacional".  
 

E fez questão de recordar que foi o governo liderado por Durão Barroso que passou a 

criminalizar, com penas de cadeia, as práticas de financiamentos encobertos de partidos, até 

àquela altura uma situação "imoral" e pela qual podia haver uma sanção política.  

 

"É um pretexto para atacar Durão Barroso", salienta Carlos Coelho.  

 

Por outro lado, esclarece que o Organismo de Luta Anti-Fraude da UE só se dedica à 

investigação de fraudes ao orçamento comunitário, e não a situações de cada Estado membro.  

 

O semanário Expresso, na edição de hoje, revela que o grupo dos Verdes no Parlamento 

Europeu vai "exigir" à Comissão Europeia que forneça toda a documentação relativa aos 

negócios da Somague que beneficiaram de apoios comunitários.  

 

A iniciativa dos Verdes surge na sequência de notícias sobre o financiamento ilegal da Somague 

ao PSD, em 2001, numa altura em que o partido era dirigido por Durão Barroso, actual 

presidente da Comissão Europeia.  

 

O Expresso refere que o grupo dos Verdes no Parlamento Europeu não quer deixar cair a 

polémica, uma vez que já em 2005 tinha havido suspeitas sobre uma concessão à construtora 

na Bulgária.  

 

Por outro lado, a Comissão Europeia já disse hoje que está a verificar e responderá com "total 
tranquilidade e transparência" à "pergunta parlamentar" dos Verdes do Parlamento Europeu 

para fornecimento de toda a documentação relativa aos negócios da Somague que poderão ter 

beneficiado de apoios comunitários.  

 

O porta-voz do chamado executivo comunitário, Johannes Laitenberger, disse, em Bruxelas, à 

Agência Lusa que qualquer parlamentar europeu está no seu direito de fazer uma "pergunta 
parlamentar", e a Comissão Europeia responderá com "total tranquilidade e transparência".  
 

Durão Barroso escreveu terça-feira passada ao presidente do Parlamento Europeu a esclarecer 

que não teve qualquer "conhecimento" ou "intervenção" no caso Somague, uma 

irregularidade no financiamento do PSD, em 2001, no âmbito das eleições autárquicas, quando 

era presidente do partido.  
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